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RESUMO 
Este é um estudo exploratório que descreve: um programa desenvolvido 
junto a crianças iniciantes no ciclo básico e  algumas características comportamen-
tais destas crianças nesta fase de transição ecológica. O programa envolveu uma 
atuação sobr e o  context o ambienta l visand o a  facilitaçã o d a ambientaçã o da s 
crianças à escola. Os resultados mostram dados favoráveis à proposta apresentada 
e novos estudos são sugeridos para maiores considerações. 
I - INTRODUÇÃ O 
Conforme apontam Ladd e Price (1987) a criança na sua infância par -
ticipa de uma variedade de transições ecológicas que requerem sua adaptação aos 
ambientes novos ou alterados. O início da vida escolar , mudanças de escolas, a 
progressão de um nível de escolarização para outro, como do jardim de infância à 
pré-escola, desta para a primeira série, etc., representam alguns tipos de transições 
ecológicas pelas quais a criança passa. Nestas transições as crianças se deparam, 
em geral, com novas experiências representadas por desafios acadêmicos, aceitação 
do grupo, expectativas e atitudes dos professores, que exigem a emissão de respos-
tas específicas indicando ajustamento à nova situação. Presumivelmente, crianças 
adaptadas ao novo ambiente, isto é, aquelas que se sentem seguras, confortáveis e 
envolvidas na s atividades , mostraria m maio r aproveitament o na s experiência s 
vivenciadas; por outro lado, reações de esquiva, ansiedade ou atitudes negativas na 
nova situação indicariam dificuldades d e ajustamento qu e poderiam vi r a  com-
prometer as experiências educacionais. 
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Observações casuais de situações de início de ano escolar mostram que, 
evidentemente, comportamento s mai s adaptado s e  meno s adaptado s ocorrem . 
Foram observações deste tipo, relatadas por uma diretora de escola de primeiro 
grau que suscitaram este trabalho. Segundo o relato, em diferentes anos sucessivos, 
no início das aulas, era freqüente, n a escola, a ocorrência de crianças chorando, 
não querendo separar-se das mães, recusando-se a permanecer nas salas de aula e 
mesmo a realização de atividades, comumente planejadas pela professora visando 
a ambientaçã o da s crianças , ne m sempr e proporcionava m u m bo m resultado . 
Levando em conta que o comportamento muda, conforme o  contexto ambiental 
muda (Carlson , Scot t e  Eklund , 1980 ) e  portant o qu e um a atuaçã o sobr e a s 
condições do ambiente tornando-o mais facilitador para as crianças poderia ajudar 
o process o d e ambientação , conform e apontad o po r Lettne r e  Rang i (1987) , 
planejamos u m procediment o d e intervençã o qu e previ a o  início das aulas das 
crianças iniciantes antecipado ao das outras crianças já familiarizadas com a escola, 
propiciando condiçõe s par a qu e ocorress e um a facilitaçã o n o process o d e 
adaptação a o nov o ambiente . A  falt a d e meio s d a própri a escola , par a 
operacionalizar a proposta suscitou a solicitação da diretora de uma colaboração 
à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto — USP , no sentido 
de executar o projeto. 
O present e trabalho foi então proposto tendo por objetivos: 
a. o conhecimento de um a amostra de crianças, iniciando a primeira 
série do ciclo básico, um período de transição ecológica. 
b. A colocação em prática de uma proposta de ação visando a facilitação 
da adaptação das crianças ao ambiente escolar. 
c. a  oportunidad e d e aperfeiçoament o d e formaçã o d e aluno s 
universitários através do desenvolvimento de um trabalho integrado 
entre a Universidade e a Comunidade. 
II MÉTODO 
1 —  Sujeito s 
Este trabalho foi planejado para atender 69 crianças com idades variando 
entre 6a9 m a  1 0 anos, que consisti a a  populaçã o d e criança s matriculada s n a 
primeira série do ciclo básico de uma escola de primeiro grau da cidade de Ribeirão 
Preto. A freqüência a o programa foi , no entanto variada, tendo iniciado com 39 
alunos e terminado com 54. Os dados relatados são referentes a  43 alunos que 
participaram regularment e da s atividades . A  caracterizaçã o deste s aluno s en -
contra-se na Tabela I. 

2 — Procediment o 
O trabalho foi realizado por três pesquisadoras, sendo duas estagiárias, 
graduadas em Pedagogia, especializando-se em Pedagogia Terapêutica junto ao 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto — USP, e uma 
estagiária de Psicologia, cursando o 5° ano de Formação Profissional na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto — USP. O planejamento também 
previu um a participaçã o efetiv a d a escola , especialment e d a diretor a e  do s 
funcionários. 
O projeto , iniciou-s e co m um a reuniã o entr e o s pais , previament e 
avisados na época d e matricula , a  diretor a e  o  grupo de pesquisadora s par a a 
apresentação dos objetivos e das atividades do trabalho a ser desenvolvido. Nesta 
reunião ficou esclarecido que as crianças deveriam vir a escola, durante os 5 dias 
que antecediam o início normal das aulas e ali permanecerem durante duas horas. 
Neste períod o a s crianças , divididas , aleatoriamente , e m grupos , executava m 
atividades co m u m da s pesquisadoras . O s grupo s fora m mantido s constante s 
durante todos os dias. Foi dado ênfase a observação cuidadosa de cada criança, no 
seu processo de adaptação à situação escolar, e as atividades realizadas visavam 
promover est a adaptação : u m conheciment o d a escol a atravé s d a exploraçã o 
ambiental de todas as dependências, dos funcionários e das suas funções; das regras 
pertinentes ao funcionamento d a Instituição. Partindo do princípio que a apren-
dizagem da leitura e da escrita pressupões mais do que tudo o desenvolvimento da 
capacidade d e simbolizaçã o pel a crianç a e  qu e est a simbolizaçã o depend e d a 
qualidade de interação da criança com o ambiente e revela-se na verbalização oral, 
nos desenhos e garatujas até a apropriação consciente da escrita, conforme Nicolau 
e Mauro (1986), procurou-se também neste período observar as crianças quanto 
aos níveis de percepção e produção oral, a familiarização com a linguagem escrita 
e a expressão artística; movimento e ritmo, som, forma e cor; e foram desenvolvidas 
atividades levando-s e e m cont a este s aspectos . Ela s visava m implementa r a s 
condições d e produçã o d a linguage m escrit a utilizand o recurso s da s própria s 
crianças. Deve-se salientar que, considerando as colocações de Smolka (1988) que, 
citando diferentes autore s mostra como o jogo tem uma função fundamenta l n o 
desenvolvimento da criança, as atividades foram desenvolvidas de acordo com um 
procedimento essencialmente lúdico. 
Não existia uma programação rígida pré-estabelecida, mas eram propos-
tas algumas alternativas que propiciavam o  desencadear do processo que ia, ao 
mesmo tempo, se delineando com base nos comentários e sugestões das crianças. 
A partir dos registros do que ocorreu nos diferentes dia s as atividades 
constituiram-se basicamente de: 
— recepçã o das crianças, apresentação de cada um dos membros do 
grupo e dos objetivos do período que permaneceriam na escola; visita a escola, com 
a apresentaçã o d e cad a luga r e  d o qu e al i ocorre ; convers a informa l sobr e a 
merenda e o funcionamento da Instituição Escolar; hora das novidades, onde cada 
criança tinha oportunidade de falar sobre os acontecimentos mais significativos de 
sua vida; desenho livr e ou sobr e u m tema específico , ond e a s crianças tinha m 
oportunidade de comentar sobre os mesmos, criar estórias e contá-las ao grupo; 
etiquetagem do s objeto s e  dependência s d a escola ; confecçã o do s nome s da s 
crianças em crachás; análise do nome de cada criança (os que começavam com a 
mesma letra , númer o d e letras , nom e maior/menor , letr a j á conhecida s pela s 
crianças); exploração, com as crianças, dos dois tipos de letras (cursiva e imprensa 
maiúscula), mostrando-lhe s a  possibilidad e d e utilizaçã o da s dua s formas ; 
exploração de números e letras, fazendo a diferenciação entre essas duas categorias 
metalingüísticas; recorte e colagem com elaboração de estórias e verbalização das 
mesmas; estórias de livros infantis com posterior interpretação oral; jogos dirigidos 
no pátio e brincadeiras livres, onde foram observadas algumas habilidades motoras 
e seguimento de regras. 
As idéias para esta s atividades basearam-se nas colocações de Grossi 
(1985), Smolka (1988), Ferreiro e Teberosky (1985). 
O trabalh o fo i concluíd o co m um a reuniã o entr e a s professora s da s 
primeiras séries e o grupo responsável pela execução do projeto, com a finalidade 
de relatar a  experiência e de caracterizar o s grupos com os quais as professora s 
trabalhariam no decorrer do ano escolar. Foram realizadas, ainda, entrevistas com 
as professoras e alguns pais dos alunos com o intuito de colher informações acerca 
das suas percepções sobre o referido projeto. 
III - RESULTADO S 
As pesquisadora s observara m cad a crianç a d o se u grupo , frent e a s 
atividades que estavam sendo desenvolvidas e registraram dados sobre seu ajus¬ 
tamento socia l que , n o present e estud o compreendeu : comportamento s d e 
relacionamento interpessoal (contato espontâneo); comportamentos de desconfor-
to e esquiva mostrado pela criança com relação as tarefas e ao novo meio escolar 
(retraimento); atitudes de ansiedade representadas por choro, tremor (ansiedade) 
e solicitação e presença de familiares (dependência da mãe). 
Levando em conta que um fator que pode estar relacionado à facilitação 
de ajustamento escolar é a experiência escolar anterior das crianças, pois estas já 
passaram por experiências que permitiram o domínio de situações como: separação 
dos pais, aceitação da autoridade, encontro com novos companheiros, facilidade 
na compreensão das ordens e realização das tarefas, no presente estud o fora m 
consideradas separadamente aquela s crianças que freqüentaram pré-escol a e  as 
que não freqüentaram. 
A tabela II mostra dados sobre ajustamento social das crianças. 
A Tabela II mostra dados sobre ajustamento social das crianças. 
De acordo com a Tabela II observa-se que, no decorrer do período de 
adaptação houve uma mudança nos dados quanto ao ajustamento social do grupo 
de crianças. Com relação as categorias de relacionamento interpessoal (contat o 
espontâneo) e retraimento nota-se que ocorreu um aumento nas interações e isto 
tanto entre criança s com o com o s adulto s d a escola . Embora a  ocorrênci a d e 
comportamentos de choro e dependência da mãe já ter sido pequena no início do 
trabalho nota-s e que , n o final  dos 5  dia s este s comportamento s praticament e 
deixaram de existir. Pelo exame dos dados observa-se também que a experiência 
escolar anterior é bastante relevante com relação ao ajustamento social pois foram 
nítidas e marcantes as diferenças entre crianças com e sem pré-escola. 
Um questionament o qu e pod e aparece r frent e a  esses dados é  o  d a 
possibilidade d e su a ocorrênci a n o procedimento norma l d e escolarizaçã o da s 
crianças. A resposta a  este questionamento fic a difíci l a  partir dest e trabalho e 
exigiria um outro tipo de levantamento de dados sobre o que ocorre normalmente, 
nas salas de aula, no período de início das aulas. No entanto, frente a esta indagação 
procuramos buscar informações diretamente dos pais e professores, que experen¬ 
ciando a cada ano esta situação poderiam opinarem sobre seus filhos ou sobre os 
alunos que receberam. Através dos depoimentos dos professores foi relatada uma 
diminuição de problemas de adaptação em relação aos anos anteriores, o compor-
tamento das crianças estava mais sintônico as exigências do ambiente, elas puderam 
interagir, com as crianças d e uma form a facilitada . N o mesmo sentido, os pai s 
declararam que sentiram seus filhos mais tranqüilos e seguros. 
IV - CONCLUSÃ O 
Embora sej a u m estud o exploratóri o est e trabalh o permit e alguma s 
considerações. Quant o a o primeir o objetiv o d e melho r conheciment o d e um a 
amostra de crianças iniciando o  ciclo básico constatou-se qu e grande part e d a 
clientela já possuia experiência escolar anterio r tend o freqüentado a  pré-escola 
(67%). A freqüênci a a  pré-escol a parec e realment e facilita r a  ambientação d a 
criança à novas situações semelhantes pois mesmo não sendo a presente escola local 
já freqüentado pelas crianças, aquelas que já haviam vivenciado situações parecidas 
mostraram em maior proporção, comportamentos mais adaptados. 
Constatou-se também, no decorrer das interações, a possibilidade de um 
melhor conhecimento da criança quanto aos seus aspectos de reação às situações 
escolares e desempenho nas atividades propostas. O conhecimento destes aspectos 
individuais sobre o aluno é a nosso ver, extremamente importante e também muito 
útil aos professores poi s permite uma adequação da sua ação as necessidades e 
potencialidades detectadas. 
No presente trabalh o estes aspecto s individuai s fora m notado s pelo s 
pesquisadores e posteriormente comunicado aos professores. Esta forma de traba¬ 
lho foi relatada como adequada pelos professores n a execução do projeto é  um 
ponto altamente recomendado. 
Um outro aspecto a ser considerado é referente ao programa desenvol-
vido e a sua execução. As afirmações de professores e pais são relevantes no sentido 
da sua adequação. Pontos importantes de facilitação do trabalho dos professores 
e de percepção de comportamentos positivos nas crianças foram relatados. Obser-
varam-se também mudanças na proporção de crianças que, no decorrer do trabalho 
foram mostrando comportamentos mais adaptados socialmente. Seriam, no entan-
to necessários outro s estudos par a comprovaçã o d a adequação d a proposta d e 
antecipação do início das aulas iniciantes, como uma mudança ambiental favorável 
a adaptação escolar de crianças iniciantes ao ciclo básico. 
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ABSTRACT 
This is a preliminar study about a program applied to children attending 
elementary school first grade classes, and about some behaviord characteristics of 
these children in this ecological transition period. The program included an actua-
tion o n th e environmenta l contex t aimin g t o facilitat e children' s adaptatio n t o 
school. The results show that the proposal presented is suitable, and other studies 
are suggested to increase knowledge about this subject. 
